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Conselho Deliberativo

Ata de Reunião Extraordinária

Aos sete dias do mês de março de dois mil e seis, às 20h30, em segunda convocação, na sede da ABRAMN, reuniu-se o Conselho Deliberativo em atendimento ao Edital de Convocação de 18/02/2006, de acordo com os itens I do Art. 33 e ‘a’ do Art.34 do Estatuto, para deliberar sobre os seguintes assuntos: 1) Tomar conhecimento dos pareceres do Conselho Fiscal sobre o Orçamento Programa das atividades de 2006 e sobre o Relatório da Diretoria e Balanço Anual de 2005; 2) Deliberar sobre o Relatório da Diretoria e Balanço Anual, referentes ao exercício de 2005; 3) Autorizar o Orçamento Programa para o exercício de 2006; 4) Deliberar sobre assuntos encaminhados pela Diretoria: calendário 2006, regra para o reconhecimento de recordes, exigência de atestado médico; 5) Apreciar o projeto de patrocínio preparado pelo conselheiro Marcelo Lima; 6) Deliberar sobre as alterações estatutárias para atender ao disposto no novo Código Civil Brasileiro; 7) Assuntos Gerais. Presentes os membros do Conselho Deliberativo Edward Cattete Pinheiro Filho, Jose Wilson Brasil Nascimento, Ana Paula Torres Gonçalves, Roberto Pequeno Furtado de Mendonça, Marcelo Lourenço Coelho de Lima e Fernanda C. Pastor Macedo, bem como os membros da Diretoria Magda Machado Gomes, Eliete Pinho de Araújo, Maurício Gomes Cerveira e Helane Quezado de Magalhães, o presidente do Conselho iniciou a reunião justificando a ausência dos conselheiros André Peixoto Berezowski e Helio F. Siqueira Celidônio, ausentes de Brasília, e da conselheira e Maria Eliete Martins Silva, doente. Após saudar a presença do associado Mostafa Amim, convidado para expor suas sugestões relativas às competições, Cattete reiterou aos conselheiros a importância de justificarem suas eventuais ausências das reuniões, evitando assim a destituição prevista estatutariamente. Como primeiro item da pauta, a presidente Magda apresentou os pareceres do Conselho Fiscal sobre o Orçamento Programa das atividades de 2006 e sobre o Relatório da Diretoria e Balanço Anual de 2005, ambos pela aprovação, passando a palavra ao diretor Maurício que discorreu com mais detalhes a respeito de ambos os documentos. Alguns conselheiros elogiaram a melhoria na elaboração dos balancetes, em parte também resultado da ação do Conselho Fiscal presidido por Carlos Tadeu Carvalho. A contabilidade da associação já vem sendo permanentemente divulgada no site da ABRAMN, retratada em documento simplificado para melhor entendimento pelos associados, sendo que todos os livros fiscais continuarão guardados na secretaria da entidade mas disponíveis para quem quiser consultá-los. Tratando, a seguir, do segundo item da pauta, passou-se à deliberação sobre o Relatório da Diretoria e Balanço Anual referentes ao exercício de 2005, aprovados por unanimidade. Como terceiro item da pauta, discutiu-se sobre o Orçamento Programa para o exercício de 2006, havendo o diretor Maurício tecido mais detalhes sobre as “Observações Gerais”, em especial sobre custos de premiação e arbitragem. O orçamento foi então aprovado por unanimidade. Em continuação, atendendo-se à solicitação do sócio Mostafa, que precisava sair mais cedo para atender a compromissos particulares, foi-lhe dada a palavra. Após agradecer o convite para participar da reunião e elogiar o esforço da Diretoria em promover competições, afirmou que os nadadores não estão entusiasmados em participar, pois as provas são muito corridas e não é dado o devido destaque aos atletas mas sim ao relógio; também, uma mesma equipe vem sempre vencendo as competições, devido à quantidade de componentes muito maior do que as das demais academias e clubes; sugeriu, então, a criação de um novo torneio com estabelecimento de índices mínimos, equivalentes ao do nadador classificado em 15º lugar no ranking nacional, o que permitiria avultar cada competidor na hora em que se posicionasse para nadar. A presidente Magda manifestou-se temerosa com o prejuízo que tal mudança poderia trazer ao espírito master de congraçamento e incentivo à saúde, embora pudesse ser aceitável para provas de 400m ou mais longas. O conselheiro Roberto Pequeno também foi contrário à proposta , pois isso restringiria a participação de inúmeros associados. O diretor financeiro Maurício acrescentou que um número reduzido de participantes poderia implicar em prejuízo financeiro no torneio, sobrecarregando o caixa da ABRAMN. O presidente Cattete concordou que os torneios estão muito corridos e competitivos em excesso, reforçando que “o relógio passou a ser mais importante do que os nadadores”, mas preferiu sugerir a busca de outros meios para tornar os eventos mais agradáveis e convidativos, tal como a diminuição da quantidade de provas por etapa e a criação de torneios simplesmente comemorativos. O conselheiro Marcelo sugeriu um novo torneio com participação apenas dos Top8 locais, com inscrição do atleta em somente 1 ou 2 provas, ao que Magda acrescentou se adotar faixas de idade de 10 anos ao invés de 5. O vice-presidente Wilson defendeu o aspecto esportivo e de benefício da natação master, embora sem retirar a importância do mérito dos campeões; estes poderão ter um torneio exclusivo, tal como se faz na África do Sul, onde os nadadores com os 10 melhores tempos participam de uma competição exclusiva. Magda sugeriu um torneio onde a definição das equipes vencedoras se dê pela quantidade de medalhas e não pela soma de pontos individuais. Por sua complexidade, a Diretoria ficou de analisar o tema, sob condução da diretora técnica. Após agradecer a presença do sócio Mostafa, Cattete deu início ao quarto item da pauta. A diretora Helane explicou o calendário de 2006, enviado anteriormente por e-mail para análise por todos dos conselheiros e diretores, sendo então aprovado por unanimidade. A seguir, passou-se a debater a regra para reconhecimento de recordes masters no DF; Wilson apresentou proposta para que seja reconhecido como recorde o tempo do nadador associado, em dia com seus direitos junto à ABRAMN, independentemente da equipe pela qual haja nadado; ao contrário, Cattete apresentou proposta para que o recorde seja reconhecido somente se o associado tiver defendido equipe do Distrito Federal. Não se chegando a uma conclusão e ante a delicadeza do tema, os presentes decidiram fazer uma enquete por e-mail, cujo resultado será enviado à Diretoria dentro de sete dias para decisão final. Examinando-se posteriormente a questão de atestado médico para todos os nadadores, decidiu-se por não exigi-lo, mas sim por incentivar os exames preventivos pelos atletas, inclusive com chamadas no site; vários presentes se prontificaram a buscar médicos que possam examinar os associados da ABRAMN cobrando preços de convênio, informando seus nomes à diretora de relações públicas para divulgação. Iniciando o quinto item da pauta, o conselheiro Marcelo detalhou sua proposta para busca de patrocínio, encaminhada anteriormente por e-mail aos conselheiros e diretores, colocando como meta conseguir R$ 50.000,00 suficientes para cobrir as despesas previstas no corrente exercício; para tanto, pediu o empenho de todos os presentes e solicitou nomes de contatos em empresas que considerassem com potencial de parceria. A matéria do sexto item da pauta – deliberação sobre as alterações estatutárias para atender ao disposto no novo Código Civil Brasileiro – foi, mais uma vez, considerada prejudicada, tendo em vista a ausência dos responsáveis por sua condução, conselheiros fiscais Carlos Tadeu Carvalho e Aldenisa Faria Campos; Cattete lembrou que já solicitou ao ex-conselheiro André Versiani a devolução de documentos sobre o assunto e entregou novos documentos à Aldenisa, que se prontificou a dar andamento ao trabalho já iniciado, em conjunto com Carlos Tadeu, para futura apresentação e aprovação pela Assembléia Geral. Por fim, em Assuntos Gerais, Magda solicitou que as reuniões conjuntas Conselho–Diretoria tenham uma pauta menor, bem como seja permitida a cada diretor maior autonomia dentro de sua área de competência. A conselheira Fernanda Pastor pediu que os assuntos que possam ser discutidos previamente por e-mail sejam assim tratados, para dar mais celeridades às deliberações nas reuniões. Finalmente, ficou decidido que as reuniões conjuntas Conselho–Diretoria serão realizadas bimestralmente, sempre às 5ª-feiras e com início às 19h30 em 1ª convocação. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, cuja ata vai assinada pelos conselheiros presentes.

Brasília, 07 de março de 2006.
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